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RESUMO
Cresce a necessidade de novas tecnologias capazes de diminuir, o uso de adubação
nitrogenada. Como alternativa, busca-se por bactérias fixadoras de N do feijão. Nesse sentido,
o objetivo com este trabalho foi avaliar a eficiência na fixação biológica de nitrogênio (FBN)
de rizóbios isolados da microrregião de Curitibanos no feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris
L.). Foram selecionados dois isolados (RZ14 e RZ15) da coleção de Rizobactérias Promotoras
de Crescimento de Plantas (RPCP). O experimento comparou os isolados com a estirpe
padrão CIAT 899 de Rhizobium tropici e com a adubação padrão de nitrogênio de 120kg/ha.
Esse foi conduzido na fazenda experimental da UFSC - Curitibanos-SC e foram avaliadas
massas seca e úmida da parte aérea, de raiz, nódulos ativos, nódulos inativos, produtividade,
teor de N foliar e do grão. Os rizóbios testados obtiveram resultados estatisticamente
superiores a CIAT899 para massa de parte aérea seca e úmida. Para massas de raiz seca e
úmida não houve diferença estatística entre os isolados e CIAT 899. Para massa seca de
nódulos ativos os isolados e a estirpe não diferiram, mas estirpe apresentou maior massa seca
de nódulos inativos. Para a produtividade, os isolados obtiveram resultados iguais à estirpe
padrão. O teor N foliar foi maior plantas inoculadas com os isolados comparado com
CIAT899 e o teor no grão, os tratamentos não se diferenciaram. Concluiu-se que os isolados
apresentaram potencial para FBN para a região de Curitibanos.
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INTRODUÇÃO

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa que é utilizada como

base alimentar para alguns povos a mais de 10 mil anos, e é atualmente, ainda muito cultivada

e consumida (SALVADOR, 2017). Possui grande relevância para alguns países, incluindo o

Brasil (LOLLATO; SEPULCRI; DEMARCHI, 2001). No ranking de produção mundial, o

Brasil está em terceiro lugar, respondendo por 13% da produção, perdendo para Mianmar com

18%, e a Índia que produz cerca de 16% (SALVADOR, 2017). O planalto catarinense se



destaca na produção de feijão, havendo alguns fatores que limitam sua produtividade, como

manejo inadequado do solo, sementes de baixa qualidade, baixa tecnologia e a deficiência de

nitrogênio no solo (ALMEIDA; SANGOI, 1994 apud LISOT, 2017).

O nitrogênio é um elemento fundamental para o crescimento e desenvolvimento da

planta. Porém, sua disponibilidade nos solos é inferior a demanda da planta, sendo necessário

a adubação nitrogenada que aumenta os custos da produção. Além do custo, o manejo

inadequado pode resultar em efeitos indesejados para o ambiente, principalmente, pelos

processos de lixiviação, contaminando as águas do lençol freático (CARVALHO; REIN,

2019).

Uma solução para a redução da adubação nitrogenada é o uso de bactérias fixadoras

de N, especialmente rizóbios para leguminosas que podem garantir o suprimento para a planta

(PEIXOTO, 2014). Nesse contexto, a utilização de bactérias fixadoras de N para o feijão tem

como espécie principal Rhizobium tropici que está presente nos inoculantes comerciais.

Entretanto, outras espécies, como R. etli e R. leguminosarum, também podem se associar

simbioticamente com o feijoeiro garantindo o fornecimento de N (MERCANTE, 2000).

As condições edafoclimáticas da microrregião de Curitibanos-SC parecem

influenciar a adaptabilidade e sobrevivência dos rizóbios que fazem parte dos inoculantes

comerciais. Esses foram selecionados para sobreviver em temperaturas mais elevadas e pH

mais ácido, resultando, possivelmente, em rendimento inferior esperado (MARTINS et al.,

2012). Outros fatores, como a competição com rizóbios endógenos adaptados a essas

condições podem também estar relacionados. Neste sentido, supõe-se que essa comunidade de

rizóbios seja mais efetiva na nodulação e FBN. Baseado no suposto, o objetivo com este

trabalho foi avaliar o potencial de isolados de rizóbio no crescimento e produtividade do

feijoeiro comum na microrregião de Curitibanos.

MATERIAL E MÉTODOS



Os rizóbios foram isolados em 2016, de nódulos de feijão cultivado em solos da

região de Horizolândia, distrito de Curitibanos (LISOT, 2017). Foram obtidos 38 isolados que

se encontram no Laboratório de Microrganismo Promotores de Crescimento de Plantas

(LMPCP), UFSC – campus Curitibanos.

O experimento foi composto por seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos

foram T1 e T2 - (inoculação dos isolados RBZ14 e RBZ15, respectivamente); T3 - inoculante

comercial com a estirpe padrão CIAT899 (Rhizobium tropici); T4 – 120kg/ha (100% da dose

recomendada de N para o feijão); T6 – 60kg/ha (50% da dose de N) e T7 - testemunha, sem

inoculação ou adubação nitrogenada. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso e

após ANOVA, as médias foram comparadas por Scott Knott a 5%. Os parâmetros avaliados

foram matéria da parte aérea úmida e seca da parte radicular úmida e seca, massa de nódulos

ativos e inativos úmidos e secos, teor de nitrogênio foliar e do grão e produtividade.

No dia 12 de dezembro de 2019 foi realizada a semeadura manual e realizada

adubação de base com 18 Kg/ha de N (para 50% da dose), 36 kg/ha de N (para 100% da dose)

com ureia(45% de N) e a adubação com P e K para todos os tratamentos. Com relação às

adubações de cobertura para os tratamentos com 50% da dose de N (T5) e 100% (T4) foram

realizadas aplicações de N nos estádios fenológicos V3-V4 e as doses foram de 42 e 84 kg de

N, respectivamente.

As coletas para avaliação foram realizadas na fase de florescimento do feijão (44

DAE) em que cerca de 50% das flores estavam abertas. Foram coletadas cinco plantas que

foram divididas em duas partes (parte aérea e raiz). A massa úmida foi determinada com uma

balança semi-analítica. Após, o material foi levado para estufa de ventilação forçada a 50ºC,

até peso constante.

Antes da verificação da massa da raiz foram retirados os nódulos e separados para a

quantificação da massa dos nódulos ativos e inativos. Os ativos foram os que apresentaram

coloração avermelhada em seu interior, típico de atividade da leghemoglobina



(STRALIOTTO; TEIXEIRA; MERCANTE, 2002). As massas úmidas e secas dos nódulos

foram determinadas como descrito acima para a parte aérea e raízes.

No dia 24 de março de 2019 foram colhidas 22 plantas por parcela que foram

conduzidas ao laboratório da área experimental da UFSC – Curitibanos, para que a umidade

dos grãos atingisse 13%, parâmetro para armazenagem. Após correlação da umidade foi feita

a pesagem dos grãos e determinada a conversão para kg/ha.

Para a análise do teor de nitrogênio da parte aérea e do grão, foi realizada a

moagem, e a determinação pelo método Kjedahl descrito por Tedesco (1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 - Efeito da inoculação dos isolados na cultivar Tuiuiú de feijão comum.

Para massa da parte aérea úmida e seca, os isolados RBZ14 e RBZ15 se

diferenciaram estatisticamente da CIAT899 e da testemunha (Tabela 1), sugerindo maior

capacidade de acúmulo de biomassa por parte dos isolados. Para massa da raiz úmida e

seca, os tratamentos que receberam 100% e 50% da dose recomendada de nitrogênio se

diferenciaram estatisticamente dos demais e não houve diferença entre os tratamentos

inoculados (tabela 1).



Para massa de nódulos ativos úmidos, a testemunha e a CIAT899 se diferenciaram dos

outros tratamentos (Tabela 1), não havendo diferença entre esses para a massa seca. Para

massa de nódulos inativos úmidos e secos, a CIAT899 obteve a maior média. Os isolados e a

testemunha se igualaram (tabela 1). Observou-se quantidade significativa de nódulos inativos,

característica incomum na fase de florescimento. Isto sugeriu efeito do ciclo curto da cultivar

que pode ter dificultado a ativação da enzima nitrogenase por parte das bactérias, naquela fase

do desenvolvimento do feijoeiro.

Para o teor de nitrogênio da parte aérea, os isolados RB14 e RB15 se diferenciaram da

CIAT899 e da testemunha (Tabela 1), sugerindo maior capacidade de acúmulo de N na parte

aérea.

Para a produtividade, os tratamentos que receberam adubação nitrogenada se

diferenciaram dos demais (Tabela 1). Não houve diferença entre os isolados e CIAT899,

porém, observou-se incremento de 120kg/ha com a inoculação de RBZ14 e de 205kg/ha com

RBZ15 em, comparação à estirpe padrão. Essa diferença pode ter ocorrido, devido a maior

adaptação dos isolados em comparação a CIAT899 às condições edafoclimáticas,

influenciando sua efetividade (BARETTA et al., 2005).

Para o parâmetro avaliativo teor de nitrogênio do grão não houve diferença estatística

entre os tratamentos.

CONCLUSÃO

Os isolados RBZ14 e RBZ15 foram mais eficientes que a estirpe padrão CIAT899,

no acúmulo de massa da parte aérea e no teor de N foliar. Houve incremento, em média, de

160kg/ha com a inoculação de RBZ14 e RBZ15. Esses resultados sugeriram que os isolados

possuem capacidade de estiímulo ao desenvolvimento do feijoeiro nas condições

edafoclimáticas de Curitibanos, sendo necessários mais estudos.
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